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CRISE FINANCEIRA

Mais uma cidade anuncia o 
cancelamento do Carnaval Popular

A crise econômica 
e política que afeta o 
Brasil continuará de-
monstrando sua força 
em 2016. A desacele-
ração da economia, o 
aumento do desempre-
go, o congelamento de 
investimentos, o baixo 
crescimento, entre ou-
tros fatores, está afe-
tando severamente os 
municípios mato-gros-
senses. O alerta veio 
do presidente da Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM) 
e prefeito de Nortelân-
dia, Neurilan Fraga, que 
afirmou que para 2016 
“o horizonte é negro”, 
sendo necessário a con-
tinuidade de medidas 
de austeridade.

Essas medidas já vem 
sendo expostas por mui-
tos prefeitos de nossa 
região, que entre os cor-
tes, anunciam o cance-
lamento de festas popu-
lares, como o Carnaval. 
Primeiro foi Tangará da 
Serra – que há mais de 
três anos não realiza a 
festa popular – e nova-
mente anunciou que a 

festa não seria realizada. 
Recentemente foi Campo 
Novo do Parecis e agora 
Nortelândia. O prefeito 
de Campo Novo, Mauro 
Valter Berft, anunciou 
em dezembro passado 
o cancelamento do 14º 
PareFolia, a tradicional 
festa popular. O motivo 
é para economizar e as-
sim conseguir fechar o 
mandato com as contas 
em dia.

Já Neurilan Fraga, 
que também cancelou 
a festa de virada de 
ano naquele municí-
pio, afirmou que a de-
terminação é manter as 
finanças do município 
sob controle e evitar 
um agravamento da si-
tuação financeira. A 
decisão foi tomada após 
analisar com sua equipe 
o quadro financeiro do 
município e a conjun-
tura da crise nacional, 
principalmente as pers-
pectivas negativas para 
este ano. “Nosso objeti-
vo é não comprometer 
o que conquistamos até 
agora a duras penas, e 
manter o controle sobre 
as finanças municipais, 
e mais que isso tentar 
manter em dia o paga-
mento de nossos forne-

cedores e prestadores de 
serviços”, disse Fraga.

Para ele, o momento 
que o país atravessa me-
rece atenção redobrada, 
uma vez que a perspec-
tiva de queda na arreca-
dação dos municípios 
é de redução gradativa. 
“Os repasses constitucio-
nais que já vem sofrendo 
oscilações, devem conti-

nuar no ano que vem e 
eu preciso desde já cor-
tar despesas para garan-
tir que não tenhamos um 
agravamento do nosso 
quadro local, e espero 
que a população entenda 
nossa situação de vul-
nerabilidade econômica 
e financeira”, ressaltou 
o gestor. “Lamentamos 
muito não poder fazer 

estes dois eventos, mas 
eu não posso comprome-
ter e agravar a situação 
do município, até porque 
minha responsabilidade 
para com a população 
é em garantir o mínimo 
de atendimento possível 
dentro de nossas con-
dições e manter nossos 
programas de investi-
mentos para obras de in-

fraestrutura até o final do 
mandato”, finalizou.

A não realização do 
réveillon propiciou 
uma economia de apro-
ximadamente R$ 50 a 
60 mil reais, e com o 
carnaval de 2016  em 
torno de R$ 200 mil. 
(Com informações da 
Assessoria de Imprensa 
de Nortelândia).
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Tangará da Serra, Campo Novo e  Nortelândia não realizarão a festa popular neste ano


